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PREFÁCIO

	 

	UMA MUDANÇA MILAGROSA ESPERA POR VOCÊ

	 

	"AS LEIS DA DOMINAÇÃO MENTAL"

	 

	Eles representam um grande avanço na arte de fazer amigos e influenciar outras pessoas. É um livro - O Livro - que acrescenta poder psíquico a essas artes. Quando chegar ao final da SEGUNDA LEI, você já será capaz de comandar os outros com seus pensamentos. Ao final da QUARTA LEI, todo o seu ambiente, até mesmo pessoas que não têm nenhuma relação com você, serão cativadas por seu charme, desde o primeiro olhar. Você não será mais o tipo de homem comum e sólido que, para o bem ou para o mal, faz suas atividades diárias, mas um indivíduo poderoso que direciona os outros com seu olhar sem que eles percebam. Elas serão atraídas para você, até mesmo pela vontade delas, porque VOCÊ aprendeu as primeiras leis da dominação mental. E isso é apenas o começo. Quando as pessoas estiverem sob seu encanto, você as manterá assim, como que por mágica, por meio de suas expressões sedutoras e tomando cuidado para evitar os perigos das frases rudes. Se surgirem obstáculos entre você e qualquer um dos outros interlocutores, supere-os conhecendo os discursos exatos que devem ser feitos a ele e como trazê-lo de volta para você, por meio das ações que conquistarão seu coração, o Ato Conquistador. Se suas ações forem complexas, analise-as e direcione-as com a Visão Subconsciente. Para induzir facilmente os outros à sua maneira de pensar, use o Chain Relationships. Em certas ocasiões em que for difícil lidar com elas, ou seja, quando estiverem com raiva, mágoa, ciúme, teimosia, agressividade etc., analise e influencie-as rapidamente com o Olho Mágico. Para mantê-los interessados em você, produza o poderoso magnetismo de uma conversa harmoniosa. Para se destacar aos olhos da pessoa, dê a ela uma imagem sua que inspire domínio físico usando a Voz Atrativa e a Atitude e Postura Atraentes. Para se colocar em um pedestal aos olhos deles, use a Autossugestão de Golias. Se você for mulher, use a Autossugestão de Charme. Para atingir o auge do domínio mental, exerça controle consciente sobre o Halo Magnético (atraente). Para proteger seu poder de domínio mental, use a Atitude Falsa. Com a ajuda dos 5 elementos do Controle de Massa, você poderá liderar massas, grupos e multidões. Finalmente, com o Khuddu Ozonta, você será capaz de exercer e manter o domínio mental sobre si mesmo. Você será então transformado em um "Novo Você", como se tivesse sido criado de novo na forma de uma pessoa muito mais eficiente. No plano social, sua vida será mais animada do que nunca. Independentemente de sua idade e aparência, você será literalmente capaz de encantar as pessoas em seu ambiente. Você aprenderá a usar a dominância mental para enriquecer seu tempo livre, independentemente de sua idade. Você aprenderá como o domínio mental pode prolongar a vida, dando-lhe o desejo ardente de viver mais. Além do fato de que aumentará seus GANHOS e POPULARIDADE, você começará a obter alegrias insuspeitadas da vida. Em vez de tentar dar confiança a si mesmo, você adquirirá AUTOMATICAMENTE essa confiança ao direcionar os outros, pois nada dá confiança tão facilmente quanto o poder exercido sobre os outros. O mundo realmente pertencerá a você quando dominar o domínio mental. E, no entanto, o poder que ele lhe dá só deve ser usado com razão. A resistência psíquica que ele gera na mente dos outros neutraliza qualquer esforço feito para atingir fins que não valem a pena. Aqui você está prestes a embarcar em uma aventura emocionante e que vale a pena. Você adquirirá um poder que exigiu de três homens a dedicação de uma vida inteira, por mais de um século, para percorrer metade do mundo para rastrear, descobrir, cristalizar e simplificar as coisas PARA VOCÊ.

	
PRIMEIRA LEI - Como o Espírito de Dominação trabalha para você

	 

	Para dominar o poder da mente, você deve primeiro aprender os fundamentos do espírito de domínio. Portanto, siga cuidadosamente tudo o que diz respeito a essa lei. Para adquirir o espírito de domínio, você deve banir imediatamente de sua mente todos os medos e dúvidas referentes à sua capacidade de agradar aos outros, bem como qualquer antagonismo em relação aos membros da raça humana, qualquer tendência a explorar alguém e qualquer sentimento de superioridade em relação a qualquer pessoa. Livre-se de todos os sentimentos que o levariam a acreditar que você é o Único, o Principal e o Mais Importante. Elimine todo desejo de liderar e dominar os outros ou de se comparar a eles em qualquer campo. Elimine qualquer tentação de se comparar a eles, seja para sua própria vantagem ou desvantagem. Elimine qualquer tentação de impressionar as pessoas ou de olhar para elas do alto de sua grandeza.

	 

	NÃO TÊM A CONVICÇÃO DE SEREM VAIDOSOS.

	 

	Não se sinta, obviamente, na pele de um zé-ninguém mal tolerado pelos outros. Não inveje os outros, mas também não reclame que você tem menos do que eles. Se João ou Joana forem mais altos e mais bonitos do que você, expulse esse tipo de comparação de seu espírito. Todos esses pensamentos "hostis", de acordo com os quais você espera secretamente compensar, concedendo a si mesmo todas as graças invejáveis que o outro possui e descarregando sobre ele todas as características irritantes das quais você gostaria de se livrar, são refletidos em seu rosto, apesar dos esforços que você faz para escondê-los. Mesmo que não apareçam em seu rosto, eles se infiltram em sua voz e em toda a sua atitude. John ou Joan percebem uma certa frieza inexplicável na atmosfera ao redor e tendem a se distanciar de você. Você não poderá nem mesmo adquirir o espírito dominante se não parar de se preocupar; se você for sensível, se não puder deixar de sofrer, onde quer que esteja, com a falta dessas manifestações, elas serão apenas fruto de sua imaginação, mas algumas parecerão reais o suficiente para deixá-lo preocupado. Como você não pode dedicar a maior parte de sua vida a uma luta inútil que consiste em adquirir complexos psicológicos para se livrar deles, você deve, antes de tudo, erguer uma barricada para evitar que eles se instalem imediatamente em seu espírito. Não espere até ser atormentado cronicamente por uma influência opressiva para acabar com ela. Expulse-a de seu espírito assim que sentir que ela está perturbando sua paz de espírito. Torne-se impermeável a ela. Não o evite pensando em qualquer outra coisa, pois isso apenas incrustaria o "vírus" que já se instalou mais profundamente em suas células cerebrais, mas assim que sentir a opressão do "roer interior" como resultado de um mal-entendido com alguém, evite imediatamente toda introspecção para que o "vírus mental" não se enterre em seu espírito.

	 

	O ESTRATAGEMA DE UM SIMULADOR

	 

	Você também pode não gostar do seu interlocutor e dar a ele uma falsa ideia de seus sentimentos em relação a ele. O simulador faz isso regularmente. Ele consegue isso mantendo uma conversa ininterrupta com sua futura vítima, o que a impede de ouvir os avisos de seu subconsciente. Assim, o simulador impede que sua vítima pratique a introspecção e ouça seus "pressentimentos". Os pressentimentos geralmente são impressões de telepatia recebidas espontaneamente. Quando o simulador vai embora, tirando sua auréola, a vítima perde o contato com ele e não usa as "impressões" psicológicas para perceber como a situação é realmente. Além disso, o espírito da vítima está cheio e formigando com falsas impressões visuais e auditivas instiladas pelo simulador e, no argo mento, está hermeticamente fechado a toda lógica. Sua fantasia torna o simulador um semideus. Em resumo, o simulador escondeu da vítima sua verdadeira opinião sobre ela sob um fluxo ininterrupto de palavras lisonjeiras e piadas. Além da infâmia dos procedimentos, o estratagema do simulador exige uma dose extraordinária de engenhosidade. O menor erro de sua parte revelaria que seu estratagema é, de qualquer forma, uma suspeita perigosa. O estratagema do simulador vale o risco.

	 

	A MANEIRA SENSATA DE IGNORAR PESSOAS VULGARES

	 

	Com o espírito de dominância, você não tem nada a temer do seu interlocutor e nada a esconder dele. Se ele continuar a encará-lo, como faz com frequência, mesmo depois de você ter tentado conquistá-lo, pare de perder seu tempo. Há uma porcentagem extraordinária de pessoas que se deixam dominar. Portanto, ignore essa pequena quantidade que não pode ser influenciada. Mas tente não ter contato com essas pessoas para não ter de evitá-las mais tarde. Não esgote sua força mental nesse tipo de situação. Se essa pessoa for rude o suficiente para ignorá-lo, ignore-a como você ignoraria uma poça na rua. Ao se aproximar dela, não esvazie sua vitalidade mental e passe o resto do dia lamentando o incidente. Uma pessoa vulgar não é vulgar apenas para você, ela é vulgar para todos. Se você adotar uma atitude de amargura em relação a ela, sem perceber, ela se intrometerá em suas relações com os outros e você não poderá mais exercer poder mental sobre eles.

	 

	O ESPÍRITO DE DOMINAÇÃO E A FALTA DE SEGURANÇA

	 

	O espírito de dominância elimina a falta de segurança. Você não tem segurança se duvida de sua capacidade de agradar aos outros e de liderá-los. Você não tem segurança quando está sozinho, em seu quarto, com um cachorro ou um gato, a quem não tem medo de não agradar. Quando lhe falta segurança, você só dissipa a força espiritual ao tentar agradar os outros, mas não consegue mais se mostrar a eles em sua melhor forma. Há pessoas compreensivas que, conhecendo-o bem, continuarão a amá-lo mesmo que você não tenha segurança; mas se você tiver apenas raros relacionamentos, elas podem interpretar mal sua falta de segurança e confundir isso com egoísmo ou arrogância.

	 

	COMO O ESPÍRITO DE DOMINAÇÃO PODE SUPERAR A TENSÃO NERVOSA

	 

	O espírito de dominância lhe traz outro benefício importante. Ele o poupa da tensão causada pela tentativa de lhe dar coragem e confiança. Assumir uma nova atitude causa tensão, especialmente se essa atitude não se basear em nada específico. Você não pode ter certeza, por exemplo, de que tem charme simplesmente por usar maneiras charmosas. A confiança em suas habilidades é meramente o produto final de uma qualidade completamente possuída. A confiança cega é de pouco valor, pois, mais cedo ou mais tarde, você será expulso pelo fracasso. Isso se aplica igualmente à coragem e a outras atitudes mentais positivas. O mesmo se aplica às características mentais negativas, como falta de confiança ou coragem. Elas se originam dos fracassos que ocorrem quando você tenta se lançar em uma nova especialização. Nunca conclua precipitadamente que você NÃO PODE ter sucesso em uma determinada coisa, só porque já fez isso de forma ruim antes. Mas você também não deve fingir que PODE fazer algo se ainda não sabe que pode.

	 

	COMO ADQUIRIR OS PRINCÍPIOS BÁSICOS DO ESPÍRITO DE DOMINAÇÃO

	 

	Exercício: FAÇA A EMPTINAÇÃO NO ESPÍRITO. Esse exercício muito simples o livrará de toda a autoconsciência, de tal forma que você poderá banir todas as dúvidas e medos sobre a maneira como agrada aos outros, sobre sua rivalidade e a necessidade de superar, subjugar, impressionar os outros e menosprezá-los. Isso também o libertará das necessidades opostas: a de se sentir inferior aos outros ou de temer que eles não gostem de você, apesar de todos os seus esforços. Assim, você terá estabelecido as bases do espírito de dominância. Em pé, sozinho em seu quarto, imagine que está caminhando por uma calçada e encontra alguém que conhece - alguém de quem não gosta. Essa pessoa desperta em você sentimentos de inferioridade e destrói seu charme natural. Mas como é impossível evitá-la, ela se tornará o elemento ideal para praticar esse exercício simultaneamente na fantasia e na vida cotidiana. A partir do momento em que colocar os olhos nela, faça um vácuo em seu espírito, banindo todos os pensamentos sobre ela. Fixe qualquer ponto na parede e repita mentalmente para si mesmo: 'Point.... Ponto... Ponto...". Agora, projete os pensamentos mais gentis em relação a ela e encha-se de desejo de conhecê-la. Ao se aproximar, exclame: "Estou tão feliz por vê-la novamente!". Evite qualquer introspecção pensando novamente: "Ponto... Ponto... Ponto...". Sorria para ela e olhe fixamente para a base do nariz dela, ATRÁS DE SEUS OLHOS. (Não olhe fixamente para os olhos dela, pois você correrá o risco de encontrar o olhar hostil dela). Mas ELA acha que você a está olhando diretamente nos olhos. Não espere pela resposta dela e acrescente ao que você disse um pico de coisa sem importância, por exemplo, sobre o tempo. (Você aprenderá mais sobre conversas harmoniosas em uma próxima lei). Continue sorrindo para ela enquanto olha para a base do nariz dela e continue andando. Com esse procedimento, você conseguirá esquecê-la sem realmente vê-la e sem precisar ser rude.

	 

	COMO ESTE EXERCÍCIO PODE AJUDÁ-LO EM SEU RELACIONAMENTO COM AS PESSOAS DE SEU AMBIENTE Os fundamentos do Espírito de Dominância são mais facilmente adquiridos quando você pratica os exercícios tendo em mente uma pessoa desagradável, em vez de praticá-los na frente de um parente ou amigo bem-comportado que gosta de você. Com a pessoa que não gosta de você, mesmo que ela não esteja presente, você se depara com a resistência de uma personalidade brutal. Esse exercício único é o que você precisa para adquirir os princípios básicos do espírito de dominância. Ele o liberta de medos e dúvidas em relação às pessoas, não por criar tensões em você causadas pelo desejo de ter coragem e confiança, mas por limitar as reações emocionais que os outros podem provocar em você, permitindo que seu espírito não se impressione com as pessoas mais próximas e reaja apenas às suas sugestões. Ele o ensina a lidar com as maneiras grosseiras dos outros, não reagindo, mas RELAXANDO e SEGUINDO A CORRENTE. Ele o capacita a conhecer uma pessoa especial e passar por ela sem se abalar com esse encontro. Por fim, e esse é o ponto mais importante, você mantém a mente fria durante esse exercício e está pronto para aplicar as leis da dominação mental. Quando essa lei é aplicada a uma pessoa de educação média ou muito boa, a base do espírito de dominação a seduz imediatamente. Ela fica impressionada com seu olhar direto, "direto nos olhos". E a psique dela não recebe nenhuma radiação telepática hostil de você. Como seu espírito está vazio e projeta apenas pensamentos benevolentes em relação a ela, ela fica comovida. Sua própria expressão reflete esse estado de espírito. (Isso será claramente explicado a você na 4ª LEI, SONDALA: COMO ADQUIRIR UMA VISÃO IRRESISTÍVEL). O vazio do espírito, de alguma forma, purifica sua maneira de pensar, pouco antes de encontrar o indivíduo que, antes mesmo de você ter pronunciado uma palavra, sente-se irresistivelmente atraído por você. COMO O ESPÍRITO DE DOMINAÇÃO TRABALHA PARA VOCÊ é a primeira lei da dominação mental. Domine-a imediatamente, praticando o exercício de FAZER A EMPTINAÇÃO NO ESPÍRITO.

	
SEGUNDA LEI - Kizuma: Como orientar os pensamentos dos outros por meio do Comando de Pensamento Imaginativo

	 

	Agora você está pronto para atacar a Segunda Lei e os exercícios relacionados a ela. Estude-a, pois das 18 Leis, ela é certamente a mais eficaz. Ela representa uma das incríveis especialidades dos iogues.

	 

	O PODER DA EXPRESSÃO SILENCIOSA

	 

	Para usá-lo na vida cotidiana, você não precisa de um poder que o faça realizar milagres, mas de um poder que o ajude a atingir seus objetivos. O que você quer é um poder que o ajude a influenciar os outros, ganhar mais dinheiro e torná-lo maravilhosamente popular. Para conseguir isso, você deve influenciar ou orientar os pensamentos dos outros. Ao longo dos tempos, as pessoas têm orientado os outros usando palavras escritas ou faladas para dominar seus pensamentos. Lembra-se do discurso de Marco Antônio? Outros homens dirigiram os pensamentos de outras pessoas com a mesma eficácia, inspirando uma pausa com seu silêncio. A expressão muda (silenciosa) pode servir para orientar os pensamentos de outras pessoas de forma ainda mais eficaz do que a expressão escrita ou falada. Em primeiro lugar, ela escapa à atenção de seu interlocutor; no entanto, se for direcionada a ele de forma inteligente, ele sentirá sua influência e a considerará como sua, desde que, é claro, o pensamento que você transmite seja útil para ele. Se não for útil para ele, ele ficará desconfiado e resistirá a qualquer esforço adicional de sua parte para dominar o pensamento dele telepaticamente. Pode até acontecer de ele sugerir aos outros que não confiem em você!

	 

	A PRIMEIRA CONDIÇÃO NECESSÁRIA PARA UMA LIDERANÇA DE PENSAMENTO BEM-SUCEDIDA

	 

	Quanto mais válido for seu pensamento, mais a outra pessoa se beneficiará. Você também ganha, porque a outra pessoa se sente ligada a você e o elogia. Sua fama aumenta. Jesus Cristo e também outros místicos aplicaram a percepção extrassensorial para fins válidos. É mais fácil para você exercer seu poder sobre outra pessoa se você a ama. É por isso que certos líderes religiosos realizam curas milagrosas com tanta frequência. Quando curamos outras pessoas de doenças, certamente é porque as amamos. O médico ganha ao curar o paciente, o comerciante e o vendedor ganham ao agradar os clientes, o político ganha ao agradar os eleitores e o amante ganha ao adorar sua amada. A primeira condição necessária para guiar com sucesso os pensamentos dos outros é tentar fazer com o pensamento algo valioso para a pessoa cujos pensamentos você deseja dominar. É claro que terá de ser algo que ela também considere válido. Mas até isso representa um problema. Se você quiser libertá-lo de um mau hábito, é bem possível que esse hábito lhe dê prazer e que ele deseje mantê-lo. Quando uma pessoa se torna escrava de uma determinada coisa, isso significa que ela se apaixona por essa coisa. Também pode ser que a pessoa esteja disposta a adquirir um novo hábito, mas resista a ele porque tem uma ideia errada a respeito. Ela pode sentir vontade de se exercitar, mas teme por seu coração. Ela pode querer comer mais frutas e legumes, mas está convencida de que, se o fizer, se sentirá fraca e nunca estará saciada. Ela pode querer parar de fumar e beber, mas teme que isso prejudique suas atividades sociais. Você se deparará com uma barreira psicológica levantada contra você pela pessoa cujos pensamentos você deseja orientar. Mas vamos prosseguir, tentando dividir o domínio do pensamento em uma série de estágios que você superará facilmente. Pratique e você se surpreenderá com o poder que adquirirá por meio da Segunda Lei.

	 

	OS QUATRO ESTÁGIOS PRINCIPAIS PELOS QUAIS VOCÊ DEVE PASSAR PARA ORIENTAR O PENSAMENTO DOS OUTROS

	 

	PRIMEIRO ESTÁGIO, A FORMA MENTIS QUE SUBJUGA OS OUTROS.

	 

	É o estágio mais bem calculado para beneficiar a outra pessoa. Nada subjuga mais do que o amor. Aqueles que acreditavam em Cristo o amavam, e ele realizou milagres para eles. Em sua própria região, onde não era muito honrado, ele não realizou milagres. Ele, por sua vez, amava os seguidores, e isso os acorrentava a Ele. Moisés, Maomé e os discípulos de Jesus também orientaram o pensamento dos outros. Para guiar com sucesso o pensamento dos outros, é preciso, antes de tudo, desejar ardentemente ajudá-los. Exercício para adquirir a Forma Mentis que Ajuda. a. Sente-se sozinho em seu quarto e imagine que tem diante de si a pessoa cujos pensamentos você deseja orientar. Pegue uma folha de papel e escreva o pensamento ou pensamentos que deseja inculcar nela. b. Ao lado de cada pensamento, escreva os benefícios que você deseja que ela obtenha com ele. Certifique-se de que esses benefícios não sejam apenas seus. É necessário que a outra pessoa realmente se beneficie, pois, se isso não acontecer, ela poderá descobrir um motivo egoísta em você e escapar do seu controle psíquico. Se, por exemplo, você é um vendedor e espera obter uma vantagem com a venda, apague de sua mente qualquer ideia de tal vantagem. Substitua-a pela ideia dos benefícios que o cliente em potencial obterá com o item que você vende a ele. Se ele comprar o item pelo preço que você lhe der, você terá lucro com essa venda. Então, por que pensar nesse lucro o tempo todo? Comece a vender os produtos! Seu lucro ou comissão virá automaticamente! Para vender as mercadorias, basta pensar na economia que seu cliente fará, nos benefícios que a compra lhe trará. Imagine-o percebendo essas coisas e mostrando-lhe sua gratidão. No momento, preocupe-se em agradá-lo. É isso que é a "mentalidade subjugadora". Ela torna a outra pessoa SUA ESCRAVA! Aja da mesma forma se você for um empresário, um marido, um parente, um amigo. Para subjugar alguém, imagine-o com convicção enquanto ele se beneficia das ideias que você inculca nele, orientando seus pensamentos.

	 

	SEGUNDO ESTÁGIO: SUBJUGAÇÃO SELETIVA.

	 

	Isso é igualmente necessário. Embora você tenha um desejo sincero de ajudar uma pessoa, pode ser que tente inculcar nela uma ideia que a desagrade e a irrite. Se você é um médico que quer que o paciente pare de fumar, ele pode levar isso muito a mal. Se você for o pai ou a mãe de uma garota que você quer impedir de namorar um homem de quem não gosta, ela pode resistir porque está (ou acha que está) apaixonada por ele. Pode ser também que você queira vender a alguém um produto de que ele absolutamente precisa e que ele não percebe que precisa. Esses são os tipos de dificuldades que você enfrenta todos os dias. Nessas condições, orientar o pensamento de outra pessoa de acordo com sua preferência não é uma tarefa fácil. Você precisará de muito tato e perseverança. Mesmo que você tenha sucesso, quando parar de influenciar o pensamento da pessoa, ela voltará aos seus antigos hábitos. No caso da garota cega pelo amor, pode ser mais fácil mandá-la para uma escola distante e deixar que suas esperanças e novos interesses a afastem do homem que você não gosta. Se você for um vendedor, talvez tenha de se resignar a vender ao cliente algo que esteja de acordo com o gosto dele. Se você for médico, talvez tenha que se comprometer a persuadir seu paciente a fumar menos. Na vida, nunca se pode prever 100% de sucesso. O homem que tem mais sucesso é aquele que sabe quando fazer concessões. O malsucedido nunca recorre a concessões, ele se lança para a frente, de cabeça baixa, em direção ao desastre. No entanto, não se resigne ao fracasso só porque não consegue ver completamente o pensamento de uma pessoa bizarra ou original. Se você conseguir influenciá-la até certo ponto, já terá obtido alguma vantagem sobre ela. Após várias tentativas, você pode conseguir influenciar o pensamento dela de forma significativa.

	 

	EXERCÍCIO PARA ALCANÇAR A SUBJUGAÇÃO SELETIVA.

	 

	Anote, ao lado de cada um de seus pensamentos, a reação exata que espera da pessoa que deseja influenciar, imaginando que está impondo oralmente esses pensamentos a ela. Se você acha que os amigos dela rirão dela e a provocarão até que ela siga seu conselho, anote isso. Não ignore nenhuma das dificuldades que você possa encontrar. Se achar que a pessoa tenderá a comprar seus produtos se você não insistir, anote isso. Anote tudo o que possa indicar seus esforços para orientar o pensamento da pessoa. O processo de orientar os outros pelo pensamento pode ser mais sutil, mais eficaz e mais atraente do que o processo verbal, mas obriga você a despertar o subconsciente do interlocutor para inculcar nele suas ideias. Se você não conseguir despertá-lo o suficiente, nunca conseguirá guiar seus pensamentos. O sucesso será mais rápido se você conseguir encontrar um meio mais fácil de subjugar o interlocutor, por exemplo, fazer com que ele goste mais de você, fazer com que ele fale com você por mais tempo, fazer com que ele o ouça com mais atenção, ter mais respeito por você. À medida que se tornar mais experiente e confiante na arte de guiar os pensamentos dos outros, você poderá escolher meios mais difíceis.

	 

	TERCEIRA ETAPA: COMO ESTABELECER UMA APROXIMAÇÃO PSÍQUICA.

	 

	Depois de adquirir a forma mentis que subjuga e seleciona os meios para subjugar, você está pronto para orientar o pensamento do seu interlocutor. Você não busca guiá-lo com seus pensamentos, mas direcionar o pensamento dele. Você não quer nem mesmo que ele duvide do que você está prestes a fazer, porque ele ficaria na defensiva, mas quer que ele pense conscientemente que o pensamento que nasceu no espírito dele é realmente dele, que sua presença é apenas incidental, como seus pensamentos neste exato momento. Orientar os pensamentos dos outros é uma arte de extrema sutileza. A menor suspeita de compulsão ou insistência de sua parte pode pôr tudo a perder. Você deve estabelecer uma telepatia tão perfeita com a outra pessoa que ela deve obedecer a você sem resistência e sem medo, como se estivesse em um estado de hipnose. Ela deve obedecer espontaneamente, sem hesitação, às ordens que você lhe der, exceto para ser surpreendida mais tarde por sua própria atitude. Exercício para alcançar a Aproximação Psíquica. Sente-se em seu quarto em frente a um espelho e imagine que sua imagem é a de outra pessoa. Sente-se em silêncio, respire com calma e olhe para essa imagem com benevolência. Enquanto olha para ela, pense na "outra pessoa": "Quero fazer a você todo o bem de que sou capaz" e, melhor ainda, chegando ao ponto de sacrificar: "Estou pronto para fazer qualquer coisa para deixá-lo feliz. Minha principal preocupação é atender aos seus melhores interesses". É evidente que essa afirmação não reflete de forma alguma a verdade. Se você é um vendedor ou um empresário, seus interesses são sua principal preocupação. Mas você não pode permitir que sua mente subconsciente transmita esse pensamento à outra pessoa por telepatia, pois ela se tornaria psiquicamente defensiva. Em vez disso, você quer que ela abra as portas do espírito dela para receber suas mensagens telepáticas com o mínimo de resistência possível e que as considere como suas, pelo menos por um tempo. Assim, você terá estabelecido uma aproximação psicológica com ela. Como perceber que a barreira psicológica está prestes a ceder. Quando tiver estabelecido uma aproximação com a outra pessoa, você sentirá de repente a resistência que estava se opondo à pressão telepática que você exercia sobre o espírito dela diminuir. É como se você tivesse se esforçado para arrastar um enorme tronco na escuridão para colocá-lo contra a parede e, de repente, ele tivesse se transformado em um buraco na parede no qual entraria sem nenhuma dificuldade. É isso que você sente quando "a parede psíquica cede". No início, você não sentirá essa impressão. Pode até pensar que suas ordens psíquicas são totalmente aceitas ou totalmente rejeitadas pela outra pessoa. Se a outra pessoa estiver à sua frente, você estará mais consciente de que a parede está prestes a ceder quando isso acontecer. Se você tem o hábito da telepatia, já deve ter experimentado essa impressão. Talvez, durante uma reunião pública, você não tenha sido influenciado pelas pessoas que estavam ao seu lado. Então, de repente, um novo rosto apareceu e o atraiu de forma tão irresistível que seu coração deu um salto no peito e você mal conseguia respirar. Sua língua ficou paralisada, apesar do desejo que tinha de falar com essa pessoa. Apesar da emoção, você finge estar interessado nela e a deixa desaparecer, talvez para sempre, de sua vida, mas você se lembrará dela eternamente com profundo pesar. Provavelmente, a outra pessoa também sentia os mesmos sentimentos por você. É por isso que sua reação foi tão violenta. Cada um de vocês sentiu a parede psicológica ceder e cada um de vocês sentiu um imenso transtorno. Aprenda a estabelecer uma aproximação psíquica até que você sinta a parede psicológica ceder. Quando sentir que ela cedeu (e não pode ser tarde demais), você estará pronto para guiar os pensamentos dos outros.

	 

	QUARTO ESTÁGIO: COMO ORIENTAR OS PENSAMENTOS DOS OUTROS.

	 

	Tanto as palavras quanto as imagens podem ser usadas para orientar efetivamente os pensamentos dos outros. Ambos os métodos são eficazes, mas um é mais eficaz do que o outro, dependendo das circunstâncias. O método de usar imagens é mais eficaz com estranhos, enquanto o método verbal é mais eficaz quando se trata de sua família e de pessoas próximas. Isso ocorre por vários motivos. Os estranhos podem não ter ouvido você falar com frequência. Eles não estão acostumados a falar com você ou a ouvi-lo. No subconsciente deles, os reflexos condicionados causados por encontros entre vocês não surgiram. Pode até ser que elas esperem de você uma voz e um modo de falar completamente diferentes dos seus. Quando você tiver adquirido experiência suficiente, pouco importará o método que usará, mas, no início, será útil aplicar o método visual com estranhos e o método verbal na família e com pessoas próximas. Eles são condicionados por seus relacionamentos verbais e assimilarão melhor as mensagens verbais. Como orientar o pensamento por meio da imagem. Se for um estranho, escolha bem o alvo que deseja usar para subjugá-lo. Isso se aplica igualmente a um possível cliente. Isso se aplica igualmente bem a um possível cliente, um novo paciente ou um novo consumidor. Deixe que a imagem mental dos meios que você escolheu cuidadosamente para dominá-lo penetre bem em seu espírito e a transmita a ele. Deixe-a flutuar no ar e abrir uma passagem para além das portas abertas de seu espírito, E MANTENHA-A diante dele, móvel e bem viva. Não crie uma imagem estática e sem vida. Uma imagem viva e dinâmica, projetada por seu espírito e representando o estranho no ato de fazer exatamente o que você quer que ele faça, cativa o subconsciente dele e o impede de fechar as portas para suas mensagens de pensamento. Uma imagem viva e sedutora nunca causa tédio. O tédio é um obstáculo à aproximação psíquica, exceto quando é usado para fins hipnóticos. Não projete a imagem por muito tempo. Três ou quatro segundos são suficientes; retire-a antes que a mente subconsciente do estranho resista a ela. Se ele se condicionar a resistir às suas mensagens, todos os esforços futuros para orientar seus pensamentos poderão ser inúteis. NUNCA TRANSMITA A MESMA IMAGEM PARA A MESMA PESSOA MAIS DE UMA VEZ. Na próxima vez que você transmitir uma imagem a ela para guiar seus pensamentos, use uma imagem diferente. Tente encontrar o estranho pouco tempo depois e, para guiar seus pensamentos, mude da forma de imagem para a forma verbal, pois a imagem pode cansá-lo muito em breve. O espírito humano logo se cansa de coisas que não são renovadas. Agora, saiba como funciona o KIZUMA THE SECRET OF WITNESS. As pessoas supersticiosas dos tempos antigos diziam que os feiticeiros "tinham conivência com o demônio". Mas os feiticeiros também usavam imagens mentais. Concentrando-se em seus desejos por um longo tempo e projetando-os, eles conseguiam adquirir um poder surpreendente de representação mental, e o poder psíquico lhes proporcionava um sucesso extraordinário. Em suas confissões, eles revelaram os métodos que usavam. A maioria admitiu o seguinte: 1. eles fixavam a atenção em outras pessoas ou em seus animais e 2. Concentravam-se na imagem mental dessas pessoas ou animais, transmitindo-lhes ondas que continham as maldições com as quais queriam sobrecarregá-los. Essas ondas eram tão poderosas que os mágicos eram capazes de "abalar profundamente a psique dessas pessoas e, muitas vezes, deixá-las realmente doentes". Mais segredos da bruxaria.

	Outro método admitido por feiticeiros e mágicos em suas confissões foi a psicometria. Eles obtinham objetos que pertenciam àqueles que queriam transformar em vítimas, seguravam-nos nas mãos para estabelecer contato astral com os proprietários, aos quais transmitiam ondas malignas. Esse método provou ser altamente eficaz. Outros feiticeiros modelavam figuras de barro ou cera de suas vítimas, perfuravam-nas com inúmeros alfinetes e as amaldiçoavam diariamente. Eles achavam que essas figuras possuíam um poder sobrenatural que lhes permitia atrair as maldições do feiticeiro. Evidentemente, esse não era o caso. As estatuetas serviam ao feiticeiro apenas como alvos nos quais ele projetava suas representações mentais. Elas também o ajudavam a representar suas vítimas de forma mais clara e fácil. Essas estatuetas eram usadas exatamente como a sua própria imagem refletida em um espelho, quando você olha para ela imaginando que é a de outra pessoa, o que lhe permite projetar seu poder psíquico sobre ela. Pode-se chegar ao mesmo resultado sem recorrer a esse meio de apoio, que, no entanto, nos dá a segurança necessária. No entanto, se você se acostumar demais com um meio de apoio, será impossível passar sem ele. Esse apoio não tem poder em si mesmo, ele simplesmente lhe dá segurança. No entanto, o fato de ele não possuir poder psíquico não significa que VOCÊ também não o possua. Isso também se aplica aos feiticeiros. O fato de suas figuras de cera ou argila não terem poder psíquico em si não significa que os feiticeiros não o tenham. Só que a poda deles não era um poder necessariamente sobrenatural. Em vez disso, era um poder de transmissão de pensamento desenvolvido em um grau extremo e irresistível. Você pode perceber a extensão desse poder colocando-o a serviço do BEM. Você poderia usá-lo para ajudar outras pessoas a superar doenças, inculcar coragem e ambição nelas, persuadi-las a tomar uma decisão sábia. O arsênico é um veneno mortal, mas também é um remédio eficaz quando usado por um médico.
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